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INTRODUÇÃO 
 

O consumo de drogas antipsicóticas tem crescido significativamente nos 

últimos anos. Nessa categoria tem se destacado o aripiprazol visto que é um 

fármaco com baixos efeitos colaterais, quando comparado a outras drogas. 

Uma atenção importante vem sendo dada aos resíduos gerados no 

ambiente, pelo uso destes medicamentos.  O APPZ é um fármaco 

relativamente novo e, portanto, pouco se sabe sobre os efeitos destas 

substâncias no meio ambiente como, por exemplo, em organismos 

aquáticos. Com base nisso desenvolveu-se um estudo buscando avaliar o 

efeito que APPZ tem sobre a resposta ao estresse em peixes zebra expostos 

a diferentes concentrações da droga. 

 
 
 
 



 

 

DESENVOLVIMENTO: 
 

Para realização deste estudo foram utilizados 114 peixes zebra (Danio 

rerio) adultos. Acondicionados em aquários de vidro sob condições 

controladas, divididos em grupos de três animais. Os peixes foram expostos 

a cinco concentrações diferentes de aripiprazol (Aristab®, Aché, Brasil) 

0,0556; 0,556; 5.556; 55,6 e 556 ng / L. Sendo duas concentrações 

inferiores e duas superiores à concentração já detectada no ambiente (5,56 

ng/L). A cada concentração foram realizados dois tratamentos: sendo um a 

exposiçao ao fármaco por 15 minutos (n=12 para cada concentração) e 

outro submetido previamente ao estimulos estressor (perseguição com rede 

por 2 minutos) e após exposto ao mesmo tempo ao APPZ. Além disso, 

foram realizados os grupos controles, um para a exposição per se e outro 

para o estimulo estressor. Quinze minutos após o estimulo estressor os 

animais foram sacrificados para medição do cortisol. Os resultados 

permitiram observar que nas concentrações de 0,556 e 556 ng / L, o APPZ 

impediu o aumento dos niveis de cortisol em peixes submetidos ao 

estimulo estressor. Efeito não observado com as demais concentrações, 

tanto nos submetidos ao APPZ per se quanto nos previamente estressados. 

Com base nisso pode-se observar que mesmo residuos de APPZ em 

concentração dez vezes mais baixa do que aquela já detectada em meio 

ambiente, podem afetar a resposta ao estresse em peixes zebra, salientando 

a importância do descarte correto destas substâncias. De maneira 

interessante foi possível observar o mesmo efeito em uma dose mais alta 

556 ng / L, caracterizando um efeito de hormese uma caracteristica comum 

a fármacos psicotrópicos. Os resultados obtidos demonstram que a 

presença de residuos de APPZ em ambientes aquáticos pode interferir no 

funcionamento do eixo neuroendócrino hipotalamo-hipófise-célulasinter-

renais, responsável por coordenar a resposta ao estresse em peixes pela 

liberação de cortisol. A ausência de cortisol pode prejudicar o metabolismo 



 

 

intermediário, a regulação osmótica e a função imune de peixes, colocando 

em risco sua sobrevivência e bem estar. 

 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 

Com base neste estudo torna-se evidente que o APPZ utilizado pela 

população, pode desencadear alterações no ambiente aquático, 

comprometendo o mecanismo regulador do estresse. Sendo assim, faz-se 

necessário, maiores cuidados com o descarte destas substâncias. 
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